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Resumo: Contextualização: A migração venezuelana para o Brasil constitui um 
fenômeno social e sanitário relevante, especialmente no estado de Roraima, uma 
das principais portas de entrada dessa população. Em Boa Vista, muitos imigrantes 
vivenciam condições de vulnerabilidade relacionadas à moradia, trabalho, renda, 
alimentação, documentação, barreiras linguísticas, acesso aos serviços de saúde, 
discriminação e ruptura de vínculos familiares e comunitários, fatores que podem 
repercutir diretamente na saúde mental. Objetivo: Investigar a prevalência de 
sintomas ansiosos e depressivos e identificar fatores associados entre imigrantes 
venezuelanos adultos residentes em Boa Vista, Roraima. Problemática: Apesar da 
importância do tema, ainda há escassez de dados locais sobre a magnitude dos 
sintomas ansiosos e depressivos nessa população, o que dificulta o planejamento de 
estratégias de acolhimento, prevenção, rastreamento precoce e cuidado 
psicossocial. Método: Trata-se de um estudo observacional, transversal e 
quantitativo, com amostra não probabilística por conveniência, composta por 
imigrantes venezuelanos adultos residentes em Boa Vista. A coleta de dados poderá 
ocorrer em abrigos, comunidades, espaços de apoio a imigrantes e no Hospital 
Geral de Roraima, mediante autorização institucional e aprovação pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa. Serão utilizados um questionário sociodemográfico, econômico e 
migratório, o Generalized Anxiety Disorder-7 — GAD-7, para rastreamento de 
sintomas ansiosos, e o Patient Health Questionnaire-9 — PHQ-9, para rastreamento 
de sintomas depressivos. Os dados serão organizados em planilha eletrônica e 
analisados por estatística descritiva e, quando possível, por testes de associação 
entre variáveis sociodemográficas, econômicas, migratórias e os sintomas 
rastreados. Conclusão: Espera-se que o estudo contribua para a produção de 
dados epidemiológicos locais sobre saúde mental de imigrantes venezuelanos em 
Boa Vista, auxiliando na identificação de fatores associados ao sofrimento psíquico e 
no fortalecimento de estratégias de acolhimento, cuidado em saúde mental e 
formulação de políticas públicas voltadas à população migrante.
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